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noitece. Um índio coberto de 
penas, com muita tinta de 
ucuru espalhada pelo corpo, 
se levanta e fica em pé junto a 
algumas mulheres. Canta e co­
meça a agitar com força o ma­
racá. Logo o pajé é acompa· 
nhado pela mulher e filhas, 

· que também cantam e batem 
no chão, compassadamente, 

a taquara de dança. Pou· 
co a pouco vão se reunindo todas as mulheres, cantando e batendo no chão e se 
sentam em fila, ao longo da parede, com a cara voltada para o oriente. Os o'utros 
índios ficam afastados daquele grupo enquanto o canto prossegue, durante horas. 

O pajé agora é o único a cantar, fazendo muitos gestos e contorcendo o 
corpo. Há um ambiente de expectativa porque ele está recebendo faculdades sobre­
naturais das potências para transmiti-las -a um menino que está ao seu lado. O pajé 
estende os braços como se carregasse algo e coloca as mãos na cabeça e no corpo do 
menino, como se vestisse nele uma camisa. O indiozinho está batizado, acaba de 
receber uma parte do poder mágico do pajé. Ele se dirige então para um jovem 
branco, o único no meio de tantos índios, e repete com ele o 'mesmo ritual. O 
branco ouve, compenetrado, o nome com que é batizado: Nimuendaju. Termina o 
nemonagaraí, a cerimônia de batismo dos índios Apopokawa-Guarani, termina tam· 
bém a vida do jovem alemão Curt Unkel, começa a do etnólogo Nimuendaju, a do 
fr}dio Nimuendaju. 

O herói dos índios 
brasileiros: este. 

alemão misteriOso 
Na l(ngua guarani, Nimeundaju 

significa "aquele que soube abrir seu 
próprio caminho neste mundo e 
conquistar seu lugar". Poucos souberam 
justificar tão bem o nome recebido 
quanto o alemão Curt Unkel, que aos 22 
anos, apenas dois deles no Brasil, quis 
virar (ndio e viver como um deles. E 
virou: como etnólogo, "um dos maiores 
de todo este século", segundo um de 
seus poucos amigos brancos, o também 
etnólogo Herbert Baldus, participou de 
40 expedições de pesquisa e pacificação 
(uma por ano, entre 1905 e 1939), viveu 
a maior parte de seus dias entre os 
(ndios, recebeu as maiores homenagens 
que até hoje um branco mereceu nas 
aldeias, casou com uma descendente de 
(ndios e morreu entre eles. t um dos 
poucos "civilizados" que onsegue ser 
citado por tribos de várias partes do 
Brasil. Ainda hoje, quando alguém se 
refere a N imu endaju, há sempre um 
fndio para acrescentar: nosso grande 
herói. 

Seria d ifí c i I prever esse destino 
para o jovem alemão nascido em lena 
que aos 20 anos, em 1903, chegou ao 
Bra.~l rum a exped içãp p~ra explorar a 
reg1ao norte. Sem qualquer motivação 
intelectual que o levasse a procurar os 
fndios (nunca chegou a possuir nenhum 
t(tu lo universitário), Nimuendaju se 
ligou a eles por motivos puramente 
pessoais, (ntimos, dos quais preferiu não 
falar, ou falava como os (ndios: 
economizando palavras. 

-Sou um (ndio, sempre fui. 
A pele clara; a pouca idade e a 

péssima situação dos Apopokawa não 
impediram que ele encaresse seriamente 
sua in corporação à tribo, realizada 
qurante o• batismo: ao longo de dois 
anos, d iria depois, "compartilhei 
fielmente com eles a miséria de um povo 
moribundo". 

Da semelhança de ~ imu end aju 
com o "civilizado" de origem restou 
apenas a cor da pele e a capacidade de 
pensar em n(vel mais refinado do que o 
n fvel primitivo. No resto, distanciou-se 
completamente dos brancos. E até 
assustava, como fez ao padre Second i, 
com quem viajou pelo Araguaia em 
1940. Não conversava com ninguém, 
sempre esquivo e fechado, ficava dias 

sem dizer uma só palavra, olhando o sol 
e estudando o rio com a bússola nas 
mãos, sem ao menos olhar para as 
pessoas ao lado. Só depois de anoitecer 
é que chegava a conversar c·om alguém -
palavras rápidas e curtas. 

Se o barco parava à noite, 
N imuendaju descia, procurava uma 
árvore na praia e lá armava a sua rede, 
afastado de todos. Só reaparecia no dia 
seguinte, para saber a que horas o barco 
partiria. Mas _ninguém se atrevia à 
imaginar um (ndio ocupando aquela 
pele clara: a preocupação de 
Nimuendaju com a limpeza pessoal era 
quase doentia e em qualquer situação 
ele não deixava de barbear -se 
diariamente. Seu mapas eram 
desenhados com primor e os pacotes 
que faziat eram logo reconhecidos pelos 
amigos: perfeitos. 

Escrevia para poucas pessoas, 
nunca tirou fotografias (seu único 
retrato está no Museu Em(lio Goeld i), 
não se importava com o que diziam de 
seus trabalhos sobre etno logia, 
linguística ou arqueologia (publicou 22 
obras). Só se preocupava com o 
relacionamento com os (ndios. Numa 
das cartas ao amigo Bak:lus, dizia: "com 
os Tikuna vivo como Deus com os anjos, 
e com a odiosidade de certos civilizados 
não me incomodo". 

Mas nunca ficou parado, mesmo 
quando em 1943 os médicos o 
aconselharam a abandonar a vida da 
selva porque ela poderia ser fatal ao seu 
coração. Os problemas de saúde eram 
realmente graves e ele chegou a pensar 
em não mais "ver os campos dos Kanela 
em sol nem os igapós sombrios dos 
Tikuna". Enganou-se : dois anos depois 
já empreendia "uma breve nova viagem 
aos Tikuna". A última. 

O contato direto com os (ndios 
deu condições a Nimuendaju de iniciar 
uma nova fase nos estudos etnológicos 
no Brasil. Vivendo comunitariamente 
nas aldeias, ele se antecipou aos 
trabalhos sistematizados que etnólogos 
de formação universitária haveriam de 
fazer alguns anos mais tarde, a maioria 
deles também alemães como Baldus e 

· Egon Schaden, de alguma maneira seus 
discípulos. Baldus achava que "não há, -
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nem nu.~~a hauve, pessoa CUJOS 

conhecimentos dos fndios do Brasil 
sejam tão amplos e profundos como os 
deste grande explotador" 

O fato de ter mantido conv(vio 
durante 40 anos com os (ndios deu 
certamente estas condições a 
Nimuendaju. Percorrendo dezenas de 
tribos, ele foi reunindo um vasto 
material sobre o vocábulo, as lendas e a 
organização soç_ial das populações 
ind(genas, além de enriquecer museus 
brasileiros, alemães e suécos. Uma de 
suas ma i ores contribuições, porém, 
surgiu por acaso. Em 1923 Nimuendaju 
passeava pelas ruas de Santarém e .notou 
uns cacos de carêmicã que as chuvas 
tinham desencavado da terra. Ficou 
in~igado pelo estilo daquelas peças e 
resolveu faxer excavações no lugar. 
·Pouco a pouco foi descobrindo . as 
primeiras peças da cerãm ica de uma 
nação indfgena exterminada no século 
dezoito, os Tapajós, considerada 
posteriormente como a mais evolu (da 
civilização primitiva do Brasil. A 
monografia que Nimuendaju escreveu 
continua sendo até hoje o melhor ensaio 
sobre os Tapajó. 

Seus trabalhos não eram apenas 
teóricos nem meras descrições de 
viagens. Nimuendaju também pacificou 
algumas tribos, como a dos Kaingang, 
em Santa Catarina, e a dos Partintin, no 
rio Madeira, feita em 1922, uma das 

.E se os 

índios 

renegam, 

à tutela 

da Funai? 

O 
que acontecerá no dia em que 
o índio estiver con'sciente dos. 
direitos que lhe são assegurados 

pela Constituição Brasileira e procurar, a 
qualquer preço, resguardá-los? E quan· 
do isso acontecer, qual será a atitude da 
Fundação Nacional do r'ndio, em

1
defesa 

'tJesses direitos? Essas perguntas passa-
ram a ser feitas com maior intensidade 
desde a semana passada, quando fndios 
da tribo Guajajara, do Maranh~o, entre­
garam um ultimatum aos pdsseiros que 
invadiram sua reserva de 300 mil hecta· 
res, exigindo que eles deixem suas terras 
ou "a área será varrida de qualquer ma­
neira,.'. 

A disposição dQS fndios em não 
mais tolerar a presença dos civilizados 
em sua terra foi sentida, -pela primeira 
vez, numa reunião man\ida no início 
desse ano, no gabinete do delegadÓ da 
FUNAI, em São Luís, entre os caciques 
da tribo G uajajara, representantes dos 
posseiros e da F UNA I, que estimulou e 
encampou ·a. reinvidicaÇão indígena: De­
pois de três horas de discussão, os pos­
seiros prometeram que deixariam as ter· 
r~s da reserva no dia 31 de julho pâssa· 
oo, fim da safra do arroz, com o que 
concordaram a F UNA I e os caciques. 

Mas, em junho, com a safra do ar­
roz já no final, alguns po~eiros começa· 
ram novas plantações e foram expulsos 
por um grupo de índios Guajajaras, lide-
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mais dif(ceis missões que ele rumpriu. 
O pr j meirci trabalho de 

aproximação não deu bons resultados: 
os facões, roupas e missangas que 
Nimuendaju e seu grupo deixaram· em 
vários lugares da mata sumiram, mas os 
fndios deixaram em substituição flechas 
n9 chão. Era sinal de que aceitavam os 
presentes, mas não confiavam nos 
doadores. Novos presentes foram 
deixados e novas flech·as retribu (das, 
êgora não apenas fincadas no chão mas 
também no barracão onde os 
expedicionários estavam: desconfiando 
das intenções dos fndios, N imuendaju 
mandara construir o barraco com 
madeira $.{>lida e coberto de folhas de 
zinco. No primeiro ataque, a medida 
deu certo: as flechas não ofereciam 
nenhum perigo e foi poss(vel resistir sem 
atirar nqs Parintin. 

No seguooo ataque, Nimuendap.J 
deu um susto nos seus companheiros: 
saiu do barracão e foi atrás dos (ndios, 
falando em tupi e oferecendo mais 
presentes. Os (ndios, assustados, 
fug i r am. No te rceiro ataque, eles 
tentaram destruir a cerca de arame 
farpado que N imuendaju mandara 
construir ao redor do barracão. 
Vendo-os, Nimuendaju manda seus 
companheiros atirarem para o ar, alguns 
(nd ios fogem mas ou t ros ficam. 
Nimuendaju sai do barracão e deixa 
próximo a eles uma bacia com 
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rados pelo chefe do posto indfgena de 
Aigioo Torto, locâlizádc) na ~rte norte éJa. re: 
serva, onde éxiste um povoado ·com 
aproximadamente mil fam nias · de colo­
nos. Os índios queimaram as plantações, 
as casas dos posseiros e advertira.m os 
demais que não admitiam mais a entrada 
na área de novas fam(lias e o início de 
novas plantações. Enquanto isso , conti· 
nuavam pequenas escaramuças entre os 
índios e caçadores do interior da reser· 
va, mas sem casos de morte confirmados 
nos dois lados. 

No dia 31 de julho, expirado o 
prazo, os posseiros continuavam nas ter· 
ras dos índios. Uma outra reunião foi 
realizada em São Lufs e os colonos da 
parte norte da reserva conseguiram que 
o prazo fosse dilatado até o dia 31 de 
setembro, sob os mais diversos pretex· 
tos, inclusive "perda da safra" já termi· 
nada. O novo prazo foi fixado pelos pró· 
prios colonos, que foram deixados à 
vontade pelos (ndios, para que determi­
nassem a data que bem entendessem. 
Mas que nesse dia não existisse mais ne­
nhum civilizado em toda a reserva. 

Na mesma reunião foi mantido o 
pra-zo ae ~, ~·:Hu paFa a~e~ os mora­
dores de três povoados, com mais de 10 
mil habitantes, localizados, na parte sul 
da reserva, abandonassem definitivamen· 
te a área. O aoordo não só não foi cum· 
prido como novas famrtias se instalaram 

presentes. Os Parintin que fugiram para 
o outro lado do rio fazem sinais e 
Nimuendaju manda soltar outra bac ia de 
presentes para eles no rio. Enquanto um 
se lança nas ·águas para buscar a bacia, 
outro dispara uma flecha ne direção de 
N im uendaju, mas sem conseguir 
atingi-ib. Ele não se perturba e oferece 
outra bacia com presentes e um dos 
guerreiros atravessa o rio para pegá-la. 
N imuendaju procura aproximar-se dele 
falando em guarani e então é melhor 
entendido porque esse idioma é muito 
mais semelhante ao dos Pªrtintin do que 
o tupi~ O (ndio faz sinal de que está com 
fome e Nimuendaju entrega nas mãos 
dele um paneiro de fari nha. A 
aproximação está feita, a ,;pacificação" 
começa. Nimuendaju sorri pela primeira 
vez. 

Depois de pacificar uma tribo, 
Nimuendaju se ligava permanentemente 
a ela, procurando ajudá-la e defendê-la. 
Chegou a instalar uma escol inha de 
alfâbetização ·no Araribá, .onde ele -
mu ito zeloso com o desempenho dos 
a I unos - da v a. a u I as. F i cava 
sinceramente amargurado quando os 
fndios o tratavam com desconfiança ou 
até desprezo, "como a um c'vilizado 
qualquer". Tinha um grande ódio aos 
:colonizadores e não se cansava de 
reclamar pelos (ndios. Uma vez, quando 
estudava os (ndios Kanela, escreveu a 
Helo(sa Alberto Torres, diretora do 

nos povoados de Alto Ale!J"e, São Pedro 
e Centro Velho. E, no final da semana 
passada, depois de uma reunião com á 
tribo, o chefe do posto Canabrava, EI io· 
mar Gerahardt, entregou um offcio aos 
representantes dos moradpres onde era 
um ultimatum: ou o acordo é cumprido 
e a terra desocupada, ou " juntaremos 
dois mil fndios Guajajaras e varreremos 
a área de qualquer maneira. 

O zelo dos chefes de postos indf· 
genas na reserva dos Guajajaras, a maior 
parte jovens sensfveis aos problemas dos 
(ndios, não chega, por outro lado, a ser 
assumido publicamente pela FUNAI, 
que procura "resolver as coisas'com par· 
cimonia, procurando conciliar os .inte­
resses para evitar a ocorrência de confli· 
tos mais sérios", segundo o delegado re­
gional da autarquia em São Lufs, José 
Rajmundo Renor. Uma proposta para 
que os fndios sejam transfer idos para 
uma outra área que seria doada pela pre­
feitura de Grajaú, distante mais de 400 
quilômetros de São Luís, por exemplo, 
está sendo bastante considerada pela 
FUNAf, embora seja certo que isso não 
resolverá os problemas provocados pelo 
contato freqüente dos (ndios mais civil i· 
zados. 

Uma coisa, porém, é certa: os 
,Guajajaras estão conscientes de seus di· 
reitos sobre as terras que vêem, dia a 

Museu Nacional : "se possfvel, mandê-me 
mais algum aux(lio. Lembre-se que sou 
o único parente rico de 300 Kanela 
probres". 

Sua identificaçãe com os (ndios era 
· tão grande que em certa · ocasião, 
sofrendo de impaludismo, subnutrição e 
disenteria na aldeia-do Araribá, recorreu 
à medicina guarani e não aos remédios 
da civilização moderna, apesar de que 
ele próprio já não esperava sobreviver. 
As drogras que o pajé lhe deu 
conseguiram salvá-lo. 

Sua mulher foi uma fndia apinajé, 
seu pai adotivo o (ndio Arajoguiroá e os 
Kambo kámera ó elegeram chefe 
supremo da tribo, em substituição ao 
cacique morto. Numa tarde de 20 de 
dezembro de 1945, Nimuendaju lia 
tranquilamente uma carta em cima de 
uma cama feita de cipós e sustentada no 
ar por pedaços de madeira cravaqos no 
chão, que ele mesmo construíra, numa 
aldeia de Santa R i ta, no Amazonas, 
quando, subitamente sentiu-se mal e 
morreu antes de ser atend ido. Os livros 
que trazia consigo e o monte de fo lhas 
escritas foram entregues ~o ju iz 
municipal do Alto Solimões. Mas o 
corpo de N imuendaju ficou enterrado 
na aldeia, como ele queria. E seu nome é 
hoje o nome da antiga aldeia Araribá, 
onde 40 anos antes o jovem Carl Unkel 
virara N imu endaju para ser o grande 
herói dos tndios. E fndio que nem eles .. 

dia, devastada pelo branco. Como cónse­
qüência, a caça está desaparecendo, o 
pescado escasseou e a sobrevivência da 
tr ibo, gradativamente, fica ameaçada~ 
Por isso, e sabedores de que as terras por 
direito lhes pertencem, eles não estão 
dispostos a tolerar a presença do branco 
destruidor, por mais tempo. E, então, 
até quando a FUNAI - que estimulou 
esse processo - será. capaz de garantir a 
oonfiança do fndio? Com o (ndio cons­
ciente de seus problemas, das causas que 
o geram, persistirá em sua oolftica de 
parcimô.nia, sem definições precisas em 
defesa da causa indfgena? 

~ possfvel que a resposta a essas 
perguntas seja conhecida nos próximos 
dias, com o desfecho que será encontra· 
do para solucionar os problemas existen­
tes na área do posto Canabrava, onde os 
(ndios estão, praticamente, em pé de 
guerra. Se os posseiros permaneceren:\ na 
área, será sinal de qce a FUNAI decidiu 
manter a poHtica cU! "parcimônia" tão 
bem definida pelo delegado da autarquia 
em São Luís. Se os fndios atacarem, co­
mo foi prometido, é preciso que os res· 
ponsávei! pela polftica indígena pensem, 
mais uma vez, na situação em que se 
encontra o (ndio, talvez sob pena de 
perderem sua própria autoridade sobre 
eles. Um confronto armado entre fndios 
e civilizados será um marco divisor na 
história da poHtica ind(gena brasileira. 
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